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RESUMO 

Oi reAultadoi obtidoi iobre a germinação de 10 eipéci.ei de leguminoiai arboreai da 

Amazonia [Campiiandra comoòa var. tawvi^olia, Caiiia negreni-U., Crudia pubeicem, Machae 

riam inundatum ,fÁacrolobium acacii folium, Veltogyne pranceÁ,VteXocaJvpui amazonlcui, Swart 

zia polyphyíla, TachlgaJLLa paniculata, VatjzÍAea gaianemli) demonitraram que 70% dai ei_ 

peciei eitudadai ie enquadram noi padrõei do. germinação rápida [menoi de. 60 diai). Ape 

not, Veltogyne pranceÁ apresentou germinação l&nteL [iupejvior a 60 ciou), em condições pa 

dronizadai. 0 peAcentual de. germinação pana cinco dai eipêciei eitudadai faoi iuperior 

a 70% enquanto que ai outrai cinco atingiram 50% de germinação total. 0 maio alto Zndi 

ce verificado foi ejn Vatairea guixmemii -91%. 0 ΪfE [Índice de Velocidade de Emergen 

cia.) alcançou maior. Índice nai espécies de germinação maio homogênea, iendo o mais ele­

vado o de Tachlgalia paniculata - 2,39. Voi obiervado também que Swartzia polyphylla 

poaui ieme.ntes potiembri.Ônicai. A ge.rminação inicial de ieÁs espécies eitudadai e do 

tipo eplgeo e dai, 4 restantei hlpÓgeo. Üm percentual de 50% dai espéclei eitudadai moi_ 

trou capacidade de ie aaoclar iimbiotlcamente a bacterlai fixadoras de dogêneroRki 

zobiwn 

INTRODUÇÃO 

Dentre as Angiospermas, as leguminosas se destacam por possuírem muitas espécies 

de interesse econômico. Além disso, várias delas têm a capacidade de se associar simbio 

ticamente a bactérias fixadoras de nitrogênio do gênero Rhizobium, o que as tornam poten 

cialmente capazes de dispensar total ou parcialmente adubação nitrogenada. 

Diversos trabalhos (Ducke, 1 9 ^ 9 ; Black et al ., 1 9 5 0 ; Rodrigues, . 1 9 6 1; Rodrigues, 

19£>7a e b; Klinge & Rodrigues, 1971; Prance et al . , 1976) e outros têm mostrado que na 

Amazônia as leguminosas possuem a maior diversidade em espécies e sao bem representadas 
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em termos de densidade populacional. 

0 potencial econômico de muitas espécies deste grupo permanece ainda inexplorado, 

embora ja haja algum conhecimento a cerca da utilização made i re i ra e si1 νicultural deal 
gumas leguminosas amazônicas (Loureiro & Silva, 1968; Loureiro et al., 1979). Uma gran­

de maioria delas ainda carece de informação a respeito de sua capacidade de se associar 

s irob iot i camente a Rhizobium. Da mesma forma, sao escassos os dados disponíveis sobre a 

germinação de suas sementes o que seria o primeiro passo no estudo dessas espécies sob o 

ponto de Vista econômico e/ou sίI νicu1tura1 . 

Atualmente, está em andamento um projeto integrado de Setores dos Departamentos de 

Agronomia, Silviculture e Dotãnica do INPA sobre leguminosas nativas da Amazônia, abran 

gendo estudos de associação com Rhizobium, sistemática, crescimento de mudas em viveiro 

e aspectos de germinação de sementes, 

Este e o primeiro trabalho dessa série e visa acrescentar informações relativas ã 

germinação das sementes de dez espécies desta importante família. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Planta/Semente 

0 material botânico da planta-mae e mudas de cada espécie foi coletado e incorpo-

rado ao Herbário do INPA, e uma descrição sucinta de cada espécie com a sua distribui­

ção geográfica e usos baseados em bib1iografia eem iπ formações re11 radas do herbario, sao 

apresentadas. As sementes foram retiradas diretamente dos frutos maduros cemo em Machae 

rium inundatum ou colhidas no chão da floresta, sob a árvore original. Os locais de co 

leta foram os Kunicípios do Careiro e Manacapuru (Amazonas), em áreas de floresta, cam­

po de várzea, terra firir£ 1 5 igapõ. 

Germinação 

Aí sementes Foram germinadas em caixas de madeira, contendo areia I avada ta.o subs_ 

trato, ã profundidade de i D,5 cm. Dependendo da espécie, foram utilizadas três ou qua_ 

t ro repetições de 2S scnientes cada. A temperatura ambiente média durante a germinação 

foi de 28 í 3°C e o regime d 1 3 luz seguiu a duração do dia normal em Manaus durante 05 me 

ses de abril, maio e junho (Ribeiro et al . , 1 S 8 2 ) . 0 crKrrio usacío pa ra a d e L m h j naçàp 

das sementes germinadas foi a emergência do caulículo, sendo que o substrato foi manti­

do úmido através de irrigação d ü r ia. 0 acompanhamento da germinação Foi feito a caca 

dois dias sendo a contagem final em períodos determinados em Função da queda datada dia 

ria dp. gernii napào para cada espécie. 0 índice de Velocidade J L - Emergênc i a (l.V.E.) pira 

cada tratamento, Foi calculado segundo Popinigis ( 1 9 7 7 ) , que consiste em sen:rar em tír~ 

r£nt> preparado repetições de 50 sementes em linhas de 1 .5m, a profundidade uniforme., e 

recomendada para a cultura. Fazer observações diárias e, a partir do dia em que a pri­

meira plãntula emergir contar o numero de sedentes germinadas em cada I i ntia a lê que este 

numero seja constante. A cada novo acréscimo de semente germinada, diνide-se es te va1 or 



pelo número de dias transcorridos da data da semeadura, obtendo-se assim os indices di«^ 

rios. 

Somar estes índices diários encontrando-se o índice de velocidade de emergência 

para aquela repetição. 0 valor final (IVE) é resultante da média dos índices das repe-

t i çoes. 

As espécies estudadas foram: 

Campsiandra comosa Benth. var. laurifolia (Benth.) Cowan (F 1 1 1 ; INPA 124 . 7 2 5 ) . 

Cassia negrensis irwin (F 107; INPA 1 2 ^ . 7 2 3 ) -

Crudia pubescens Spr. ex Benth. (F 2 5 ; INPA 1 2 ^ . 7 2 0 ) . 

Macbaeriuro inundatum (Mart.) Ducke (F 23-B; INPA 124.718) . 

Macrolobium acaciifolium Benth. (F 24; INPA 124.719). 

Peltogyne prancei M. F. da Silva (F 6 5 ; INPA 1 3 3 . 8 6 ) ) . 

Pterocarpus amazonicus Huber (F 2 6 ; INPA 124.721). 

Swartzia polyphylla DC. (F 7 4 ; INPA 124.722). 

Tachigalia paniculata Aubl., (F 7 3 ; INPA 1 3 8 . 8 1 2 ) . 

Vatairea guianensis Aubl. (F 1 9 ; INPA 124 . 7 1 6 ) . 

RESULTADOS 

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Campsiandra comosa Benth. var. laurifolia (Benth.) Cowan (CAESALPIΝIACEAE) 

Arvore de porte mediano, raramente excedendo a 20 m de altura com fuste em geral 
tortuoso, até mesmo nos indivíduos menores. Folhas alternas com 4 -6 pares de folíolos 

opostos. Floração abundante, flores brancas e róseas, estames vermelhos, grandes, em 

atraentes panículas de corimbos. Frutos vagens achatadas, largas e em geral recurvadas, 

encerrando várias sementes orbiculares com expansões membranãceas. 

Na Amazônia é conhecida por acapurana, acapu-do-igapó, faveira, manaira, comanda, 

comanda-açu e caacapoa para os indígenas. £ chamada ainda de acapurana-da-várzea, aca­

purana -do-igapõ e acapurana-vermelha; no Peru recebe os nomes de huacapu-rana, e pampa; 

na Venezuela, chigo. 

D i s t r i bu i ção 

Muito comum nas margens dos rios, lagos e igapos da Amazônia, foi colhida também 

na Bahia e é muito freqüente em Goiás. Fora do território brasileiro foi registrada na 

região nordeste do Peru e aparentemente na Venezuela. 

Usos 

A madeira é muito dura e resistente e pode ser usada para dormentes, na marcena­

ria, carpintaria, tacos de assoalhos, cabo de ferramentas, talheres, bengalas, (Lourei­

ro & Silva, 1968) . As folhas, casca e raiz da planta são tidas como febrífugas,tõnícas 

e excitantes, aplicadas em alguns lugares no tratamento da "febre-terçã" bem como na 



lavagem de feridas e Jlceras, como cícatrizante (Pio Corrêa, 1926). 

Observações gerais sobre a germinação 

Semeada poucos dias após a coleta e beneficiamento dos frutos iniciou a germinação 

aos 22 dias, estendendo-se até os 60 dias. 0 índice de germinação natural foi de 25¾, 

considerado baixo e irregular e o tipo de germinação da espécie é hipógeo. 0 I'VE ob­

servado foi de 0 . 1 8 indicando haver problemas em condições naturais para obtenção de ho 

mogeneidade na germinação da espécie (Figura l ) . 

Fig. 1. Campsiandra comosa var. laurifolia-. A - Taxa X Período de germinação; Β - Ger­
minação hipógea (fases), F 111; INPA 124.725. 

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Cassia negrensis irwin (CAESALPINIACEAE) 

Arvore grande, mediana ou até de pequeno porte, original e característica por seus 

frutos longos, delgados e longo-pedunculados, enegrecidos, quando maduros. Folhas com4-

folíolos cartãceos com venaçao clara em ambas as faces contrastantes com overde-brilhan 

te da face superior. Flores amarelas em inflorescência corimbiforme, densa. 

Distribuição 

Comum nas margens dos rios, igapós e lugares sujeitos ã inundação temporária nos 

Estadps do Amazonas e P̂ rã... 

1 2 Silva et al. 



Observações gerais sobre a germinação 

De germinação epígea, foi semeada no mês de abril e as observações se estenderam 

por 55 dias alcançando o fndice de 88¾, taxa esta considerada alta. As primeiras plân-

tulas emergiram aos ]k dias após a semeadura, tendo sido observado durante o ensaio um 

!VE de 0.95 co™ alta taxa de germinação no período de 15 a 25 dias após a semeadura 

(Figura 2) . 

Fig. 2. Cassia negrensis: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação epígea (fa­

ses), F 135; INPA 124.728. 

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Crudia pubescens Spr. ex Benth. (CAESALPIΝIACEAE) 

Arvore que alcança grande porte (até 30 m ) , muito característica e vistosa ã dis­

tância por suas vagens rufo-velutinas, achatadas, coriáceas de superfície rugoso-venulo 

sa, 10-20 cm de comprimento parecendo uma orelha de animal, daí o nome popular de "ore-

1ha-de-cachorro". Folhas com 9-13 folíolos glabros na face superior, com apenas alguns 

pelos na inferior. Flores brancas ou cremes, perfumadas, em racemos densifloros. Semen 

tes orbiculares ou reniformes, leves, proporcionando dispersão pela água. 

Popularmente, na Amazônia e conhecida como lombrigueira, orelha-de-cachorro, fa-

veíra-do-igapó. No Suriname é chamada de water walaba ou sami (Amshoff, 1 9 5 3 ) . 



Di stribuição 

Habita as margens arenosas de alguns rios, igapós e várzeas do Amazonas, Para e 

Rondônia, 

Usos 

0 chá da casca da arvore e muito utilizado pelos indígenas e população interiora-

na COTO vermífugo, daí o nctrte de "lorribríguei ro". 

Observações gerais sobre a germinação 

Apôs o benef i c iamento , as sedentes foram ireed!atainente semeadas e no 29 dia foi ob 

servada a primeira manifestação da germinação, que se estendeu por 50 dias, 

Foram feitas 3 repetições de 25 sementes cada, obtendo-se cano resultado ^ 3 ? da 

germinação ao finai dos 50 dias de acompanhamento. As plântulas cresceram sadias, nao 

necessitando de controle fitossanicãrio. 

0 IVF. encontrado foi de 0 . 3 2 , índice considerado baixo, em conseqüência da ger 

minaçao natural ter sido menor que 50'/,, indicando haver fatores intrínsecos da espécie 

atuando sobre os resultados observados, 0 tipo de germinação apresentado pelaespecíee 

hípógeo (Figura 3 } . 

Fig. 3. Crudia pubescens: Λ - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação hípõgea (fa 

ses), F 25; IΝPA 124.720. 

14 S i1va et al . 



Fig. 4. Machaerium inundatum: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação epígea 

(fases), F 23; INPA 124.718. 

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Macrolobium acaciifolium Benth. (CAESALPI Ν IACEAE) 

Arvore mediana, raramente de grande porte, inconfundível e de belo aspecto quando 

coberta de flores brancas com longos es tames vermelhos,dispostas em racemos ou quando os 

tentando os frutos que são vagens em geral orbiculares, pateliformes, unispermas e de su 

perfície vernicosa. As folhas são constituídas de 20-30 pares de foi íolos pequenos, sés 

seis, oblongo-1ineares, estreitos com a face superior verde-bri1hante e a inferior, opa­

ca . 

Machaerium inundatum (Mart.) Ducke (FABACEAE) 

Arvoreta ou arbusto escandente comum sobre a vegetação das margens dos rios aroazô 

nicos, em solo arenoso ou argiloso de várzea. Em geral alcança a copa de árvores al tas. 

Inflorescencia (raque e pedicelos das flores) ferrugíneo-tomentosos, flores brancas, ca 

lice ferrugfneo. Frutos, vagens reniformes, de superfície ferrugínea, pouco rugosa. 

Distribuição 

Comum nas margens dos rios, igapõs e lagos da Amazônia em solo arenoso ou argilo­

so de várzea. Alcança o Peru e Colômbia, e, segundo Ducke (19¾ 9.), a Venezuela e a Amé­

rica Central. 

Observações gerais sobre a germinação 

As primeiras emergências de plântulas do tipo epígeo foram observadas aos 12 dias 

após a semeadura. A percentagem de germi nação ao fim de kS dias de acompanhamento foi 

de h3% sendo o IVE de 0.19. Ambos sao considerados baixos indicando que outros fato 

res podem estar interferindo na germinação (Figura k) . 

100-t 

o so 



£ conhecida na Amazônia como arapari, arapari-da-várzea ou arapari-verdadeiro, pa_ 

racaxi, faveíra, fava-de-tambaqui e rapariqueira. No Peru recebe o nome de pashanguila 

e arapari e na Venezuela, arepiilo ou arepito. 

Distribuição 

Muito comum ao longo dos rios, lagos, ígapõs e locais sujeitos ã inundação tempo­

rária em toda a Amazônia, e no Estado de Goiás. Segundo Cowan (1953) ocorre também na 

Guiana, Peru e Colômbia amazônicos e no Suriname. 

Usos 

A madeira é branca e porosa, bastante leve, própria, segundo Pio Corrêa (1926), 

para construção civil e obras internas. Tem emprego em carpintaría, marcenaria, celulo 

se e papel, prestando-se para vergados por sua flexibilidade (Loureiro & Silva, 1968; 

Loureiro et al., 1979). As flores são muito visitadas pelas borboletas "panápaná" e os 

frutos são muito procurados pelas tartarugas principalmente nos locais de praia. A cas 

ca da árvore é utilizada na medicina popular como antidiarréia (Pio Corrêa, I.e.). 

Observações gerais sobre a germinação 

Semeadas no mesmo mês da coleta, obteve-se germinação natural 1e 79¾, sendoaspn_ 

meiras emergências aos 5 dias após a semeadura. As sementes devem ser semeadas em posJ_ 

çao vertical para a obtenção de mudas perfeitas. 0 IVE obtido de 1.58 indica rápida 

germinação nos primeiros dias apos a semeadura. As observações se estenderam por 4 dias 

sendo o tipo de germinação hipõgeo (Figura 5). 

Fig. 5. Macrolobium acaciifolium: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação h i -
pógea (fases), F 24; INPA 124.719. 



Fig. 6. Peltogyne prancei: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação epígea (fa 

ses), F 65; INPA 133.861. 

P e l t o g y n e p r a n c e i Μ . F . d a S i l v a ( C A E S A L P I N I A C E A E ) 

A r v o r e d e g r a n d e p o r t e , c a s c a f e r r u g í n e a c o m m a n c h a s l i q u ê n i c a s b r a n c a s n o s r a m o s . 

F o l h a s b i f o l i o l a d a s ; foi T o l o s c a r t á c e o s , g l a b r o s c o m a s n e r v u r a s p r i m a r i a e s e c u n d á r i a s 

i m e r s a s n a f a c e s u p e r i o r , a p e n a s p r o m í n u l a s n a i n f e r i o r . F r u t o l e g u m e s u b o r b i c u l a r , u m 

p o u c o a l o n g a d o c o m u m l a d o l i g e i r a m e n t e p l a n o e o u t r o c ô n c a v o , ( m a t e r i a l s e c o ) , g l a b r o . 

C o n h e c i d a p o p u l a r m e n t e p o r violeta c o m o a m a i o r i a d o s o u t r o s m e m b r o s d o g ê n e r o , de_ 

v i d o a c o r v i o l e t a o u r o x o - i n t e n s o d a m a d e i r a a p ó s e x p o s i ç ã o a o a r . 

Distribuição 

O c a s i o n a l n a m a t a p r i m á r i a d e s o l o a r e n o s o e n a m a t a ú m i d a e a r g i l o s a d e v á r z e a , 

o n d e o t i p o foi c o l e t a d o . P o u c o c o n h e c i d a e a t é a g o r a s ó e n c o n t r a d a n o A m a z o n a s ( r i o 

P u r u s e M u n i c T p i o d o C a r e i r o , n o r i o S o l i m õ e s ) . 

Usos 

P o r t e r s i d o d e s c r i t a r e c e n t e m e n t e ( S i l v a , 1 9 7 6 ) e p o r s e r d e o c o r r ê n c i a a i n d a o c a 

s i o n a l , n ã o e x i s t e m c i t a ç õ e s a r e s p e i t o d e s u a u t i l i d a d e . P o r e m , a m a d e i r a d a m a i o r i a 

d a s e s p é c i e s d o g ê n e r o é d e e x c e l e n t e q u a l i d a d e p e l a r e s i s t ê n c i a q u e o f e r e c e a o a t a q u e 

d e i n s e t o s e a s i n t e m p é r i e s ( R e c o r d & H e s s , 1 9 ^ 9 ; L o u r e i r o & S i l v a , 1 9 8 1 ; 1 9 8 4 ) . 

Observações gerais sobre a Germinação 

P e l t o g y n e p r a n c e i p o s s u i g e r m i n a ç ã o d o t i p o e p f g e o s e n d o q u e c o m e s t a e s p é c i e o e n 

s a i o foi e f e t u a d o c o m d u a s r e p e t i ç õ e s d e 25 s e m e n t e s . A s g e r m í n a ç õ e s o c o r r i d a s d e r a m - s e 

e n t r e 18 a 20 d i a s a p ó s a s e m e a d u r a s e n d o q u e a t é o s 30 d i a s n a o h o u v e m a i s g e r m i n a ç ã o . 

A t a x a d e g e r m i n a ç ã o o b t i d a foi d e 26¾ e IVE d e 0.14 a m b o s c o n s i d e r a d o s b a i x o s e i n ­

s u f i c i e n t e s . S e n d o s e m e n t e s d e t e g m e n t o r i j o e i m p e r m e á v e l , a a p l i c a ç ã o d o m é t o d o d e e s 

c a r i f i c a ç ã o p a r a q u e b r a d a d o r m ê n c i a c e r t a m e n t e p r o d u z i r á m e l h o r e s r e s u l t a d o s p a r a a g e r 

m i n a ç a o d a e s p é c i e ( F i g u r a 6 ) . 



OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Pterocarpus amazonícus Huber (FABACEAE) 

Arvore pequena ou mediana com elevada sapopema na Dase, porém, muitas vezes, sub­

mersa nas águas das margens do rio. Folhas compostas de 5-9 foi íolos ovais a oblongos, gla-

bros, foscos ou 1 ustrosos. Flores brancas ou amareladas em inf lorescêncϊa terminais ou axi 
lares em cachos simples ou em panículas. Frutos orbicularis, ferrugfneos, convexos em am 
bos os lados, com uma ala marginal estreita ou rudimentar propiciando a flutuação, oca­

sionando consequentemente a dispersão da espécie pela água. 

Popularmente ê conhecida como mututi ou mututi-da-várzea (Le Cointe, 1947; Pio Cor_ 

rea, 1926). 

Distribuição 

Muito comum nas margens inundáveis dos rios, lagos e lugares inundáveis da região 

amazônica, em solos arenosos ou argilosos de várzea. £ registrada também no Peru e Co-

1ômb i a. 

Usos 

A madeira e branca e mole de uso ainda desconhecido; as amêndoas dos frutos são 

oleaginosas e dao 7-8% de um sebo amarelo (Le Cointe, I.e.), de uso desconhecido. 

Observações gerais sobre a germinação 

Semeadas no mesmo mês da coleta, têm germinação do tipo hipõgeo. A primeira emer_ 

gência observada foi aos 5 dias após a semeadura e o acompanhamento foi por 50 dias. 

Ao fim desse perfodo, a germinação e o IVE obtidos foram respectivamente de 75¾ e 

1.39, indicando boa taxa de germinação natural (Figura 7 ) . 

Fig. 7. Pterocarpus amazonícus: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação hipó-
gea (fases), F 26; INPA 124.721. 



Fig. 8. Swartzia polyphylla: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação hipógea 

(fases), F 74; INPA 124.722; C - Semente poliembriÔnica. 

Swartzia polyphylla A. DC. (CAESALPIΝIACEAE) 

Arvore de 3-40 m de altura, tronco volumoso (ate 4 m de diâmetro) raramente atin-

oindo 40 m de altura por 4 m de diâmetro; ramos jovens mi croscopi camente ma 1 pi ou i ãceo-es_ 

trigosos, g]abrescentes (Cowan, 1968). Folhas ovais ou elípticas, ocasionalmente lan-

ceoladas ou elíptico-1anceoladas; base oval ou aguda, freqüentemente arredondada ou ob­

tusa; ápice acuminado; venaçáo obscuramente promfnula a proeminente. Inf1orescencia ra 

cemosa, axilar ou mais freqüentemente no ápice dos ramos; botões globosos; flores com uma 

única pétala branca, oblato, arredondada, cordada na base; cálice com 4-5 segmentos; es -

tames muitos, em 2 tamanhos; anteras de 2 formas; gineceu com ginóforo. Fruto vagem oval 

ou oboval, lenticelosa, com 1-2 sementes de superfície marrom. 

Distribuição 

É conhecida no Pará e no Território do Amapá com o nome de pitaica, no Amazonas 

como arabá, arabã-vermelho, arabã-roxo, arabâ-preto e paracutaca; na Venezuela comoapa-

mati, manyimo, danbagibagi, canjilon de água; na Guiana Francesa como bois carbeau, bois 

pagaie e ramoscaspi. 

Abundantemente distribuída na bacia amazônica, Peru e Colombia e ocasional no rio 

Orinoco, Venezuela, Guiana, G. Francesa e provavelmente no Suriname. Habita a mata pri 

mária, mais freqüentemente em locais permanente ou apenas temporariamente inundados. 

Observações gerais sobre a germinação 

Semeadas no mesmo mês da coleta, tiveram as primeiras germinações após aos 13 dias. 

A germinação é do tipo hipõgeo e nao raro apresenta poliembrionia nas sementes (Figura 

8C). As observações estenderam-se por 55 dias constatando-se 5^¾ de germinação e IVE 

de 0 .61¾. Estes valores, embora acima da média, são considerados intermediários, indi­

cando que outros fatores intrínsecos da espécie podem estar associados ã germinação (Fi 

gura 8 ) . 
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F i g , 9. Tach iga l ia paniculata: Λ - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação epíge.n 
( f a s e s ) , F Ti; INPA 124.726. 

Tachigalia paniculate Aubl. (CAESALPI Ν IACEAE) 

Arvore em gera! pequena ou de altura mediana e pouco espessa. Folhas compostas, 
foi Tolos em geral com a base do pecfolo inflado, oco e habitado por formigas "tachi" 
(ou outras) da Γ o próprio nome popular pelo qual é conhecida. InfIorescencia ama re I a e 

fruto monospérmico. 

Distribuição 

Comum nas várzeas e igapós de rios de água pobre em sedimentos em toda a Amazonia, 

menos freqüente na mata e no capoeirão da terra firme, argilosa numa forma tigeiramente 

diferente (Ducke, 1 9 ^ 9 ) . Ocorre ainda na Guiana, G, Grancesa e Peru. Segundo Owyer 

ί195Ί), 't sao as variedades da espécie: a var. angustifolia (Suriname e G , Francesa); 

a var. comosa (Amazonas: São Paulo de Olivença e na Colômbia), a var, paniculata (Amazo 

nas, Pará, Maranhão e Acre) e, a var, sulcata (G. Francesa). 

Observações gerais sobre a germinação 

Em condições de semente 1ra, a germinação natural da espécie apresentou 72¾ com 

IUE de 2 . 3 9 . As primeiras emergências foram observadas no 5 9 dia após a semeadura, 

prol ongando-se até aos 27 dias comi germinação epígea (Figura 9 ) . 



OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A PLANTA 

Vatairea guianensis Aubl. (FABACEAE) 

Arvore mediana raramente de grande porte e geralmente com grandes sapopemas na ba 

se do tronco. Vistosa e muito ornamental por suas ιnf 1 orescências em panículas termi­

nais curtas com flores violáceas. As folhas são bipinadas e cada pina contém 9-17 foiío 

los alternos ou subopostos, oblongos, cartáceos e ligeiramente pubescentes na face infe 

rior. Fruto drupáceo, suborbicu1 ar, estreitamente alado na margem ventral, unispermo. 

£ conhecida popularmente na Amazônia por fava, faveira, faveira-de-empingem, fa-

va-bolacha, fava-mutum e angelim-do-igapó. No Suriname é chamada de gales habbes, geri 

habisi e,segundo Lima (1982) arisauroe; no Peru anacaspi e Marupa dei bajo; na Guiana 

Francesa, graine ã dartres e Maria-congo; na Venezuela, guáboa. 

Distribuição 

Muito comum nas matas de igapõ e de várzea, raramente nas matas de terra firme 

(onde os indfviduos apresentam maior porte) em toda a região banhada pelo rio Amazonas 

e seus afluentes. Alcança a fronteira da Guiana, Guiana Francesa, Venezuela, Colômbia, 

Peru e Suriname. 

Usos 

A madeira é pesada porém fácil de trabalhar recebendo bom acabamento,prestando-se 

muito bem para postes, caibros, dormentes, construções civis, marcenaria, carpintaria, 

caixas industriais (Loureiro & Silva, 1968; Lima, 1982). 0 suco do fruto éutilizadope 

los interioranos na cura da "empigem" e segundo Lima (I.e.) no tratamento de certas de£ 

matoses por habitantes do Brasil, Venezuela, Colômbia e Guiana Francesa. 

Observações gerais sobre a germinação 

Em condições de sementeira a germinação natural desta espécie apresentou taxa de 

91¾ com IVΕ de 1.40, indicando germinação abundante e homogênea. As primeiras emer­

gências foram observadas aos 10 dias apos a semeadura sendo maior a freqüência de germi 

nação dos 10 aos 30 dias. 0 tipo de qerminação é hipõgeo e o ensaio alcançou 45 dias 

(Figura 10) . 

Fig. 10. Vatairea guianensis: A - Taxa X Período de germinação; Β - Germinação hipõgea 
(fases), F 19; INPA 124.716. 



CONCLUSÃO 

Há pouca literatura disponível sobre a germinação de sementes de espécies flores­

tais amazônicas (Rodrigues, 1961; Ducke, 1965; Araújo, 1 9 6 ? , 1 9 7 0 , 1 9 7 1 ; Coutinho & Struf_ 

faldi, 1971; Macedo, 1977; Alencar & Magalhães, 1 9 7 9 ; Leite & Rankin, 1981; Ferreira, 

1982 ; Goldman et ai., I 9 8 6 / I 9 8 7 ) . Importantes trabalhos sobre plântulas de espécies le_ 

nhosas pertencentes ã famílias tropicais foram publicadas por Duke, 1965; 1969. Dentro 

de padrões estabelecidos, Vasquez-Yanes & Segovia (1984) distinguem três padrões de ger_ 

mínação, natural em florestas tropicais úmidas: sementes que germinam rapidamente, (60 

dias), sementes que germinam lentamente (além de 60 dias) e sementes que germinam em um 

tempo intermediário. Os resultados obtidos nesse trabalho demonstram que a maioria das 

espécies estudadas germinam em menos de 60 dias, enquadrando-se, assim, no padrão de ger_ 

mlnação rápida. Apenas Peltogyne prancei apresentou germinação lenta e provavelmente, 

devido a dormência natural, IVE de 0.14 (o menor valor encontrado entre as espécies). 

Estes resultados dão ênfase aos valores obtidos por outros autores (NG, 1 9 7 8 ; Vasquez-

Yanes & Segovia, I.e.), que indicaram que a maior parte das espécies tropicais possuem 

padrão de germinação intermediário como uma estratégia para fugir ã predaçao, produzin­

do plântulas com maiores chances de escapar ã herbivoria. 

Entre as dez espécies estudadas, cinco apresentam índices de germinação superio­

res a 70¾, enquanto que as outras cinco restantes, mostraram germinação praticamente in 

ferior a 50¾. 0 índice de Velocidade de Emergência (IVE) alcançou valores maiores 

nas espécies que apresentaram germinação mais homogênea. Vaitarea guianensis apresentou 

o mais alto índice de germinação, enquanto que o "tachi-da-várzea", Tachigalia panicula 

ta o mais alto IVE (2.39) (Tabela l ) . Foi observado, também, que algumas sementes 

de Swartzia polyphylla (54¾ de germinação e >V£ igual a 0·6Τ) são poliembriônicas. 
Os resultados obtidos mostram ainda que seis entre as espécies estudadas apresen­

taram germinação inicial da plantula epígea, enquanto que as quatro restantes, germina­

ção hipõgea (Tabela 1 ) . 





SUMMARY 

Germination was itudles In ten ipecles of arborescent Legumlnoiae native to Amazo 

nia: Campiiandra como&a var. laurifolia, Caiiia negremis, Crudla pabe&cem, MachaesUum 

Inundatum, MacJiolobium acacllfolium, Peltogyne prancel, PteAocarpus amazonícus,Swartzla 

polyphylla, Tacklgalla paniculata and Vatalrea gulanensls. Under itandardlzed conditions, 

ieven ipecles demonstrated rapid geAmlnatlon {lea than 60 days), while only one, Pelto^ 

gym prancel, had Alow gzrmlnatlon {more than 60 dayi). Five ipecles ihowed a germination 

iuccesi greater than 10%, while the other five surpassed 50%. The highest germination 

sucess was found In Vatalrea gulanensls: 91%. The Emergence Rate index (IVE) was higher 

for the species with more homogeneous germination, the highest IVE was found In Tachl-

gatia paniculata: 2.39; seeds of SuwUzla polyphytta were observed to be polyembryonlt. 

Initial germination for six species was eplgeal; the other, four were hypogeal. Half of 

the ipecles, were ihown capable of iymblotlc asioclatlon with nlXrogen fixing bact.erla of 

the genus Rhizobium. 
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